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RESUMO 
Os ecossistemas estuarinos representam ambientes únicos e de suma 
importância para reprodução e desenvolvimento de várias espécies, dentre 
elas, os bagres marinhos da Família Ariidae, que despertaram um grande 
interesse pela sua abundância e importância na cadeia trófica. Este trabalho teve 
como objetivo descrever a distribuição espaço-temporal e estratégia reprodutiva 
dos bagres Genidens genidens e Cathorops spixii na APA de Conceição da 
Barra, litoral norte do Espírito Santo. As amostragens foram realizadas 
mensalmente entre agosto/2014 e julho/2015, em marés de quadratura, 
utilizando-se de rede de arrasto com portas em quatro áreas ao longo do 
gradiente salino do estuário. Também foram coletados parâmetros abióticos 
(salinidade, temperatura, oxigênio dissolvido e turbidez) antes de cada 
amostragem. Através da análise macroscópica e corroboração com cortes 
histológicos das gônadas, determinou-se o sexo, período reprodutivo, época de 
desova e tamanho de primeira maturação (L50). Estimou-se a fecundidade 
absoluta e a relação entre o número total de ovos e larvas na cavidade 
orofaringeana (NOL) e o comprimento total (CT) dos exemplares incubadores, 
além de associar as variáveis ambientais que influenciam na distribuição das 
espécies. Foram coletados 1569 exemplares de G. genidens e 2180 exemplares 
de C. spixii. Não foi observada diferença significativa na proporção sexual geral 
de ambas espécies. O L50 para fêmeas e machos de G. genidens e C. spixii 
foram de 163 mm e 161mm; e 145 mm e 146 mm, respectivamente. O período 
reprodutivo foi baseado na presença de ovários nos estádios “capaz de desovar” 
e “hidratado”, nos maiores valores de Índice gonodossomárico (IGS) e Fator de 
condição (ΔK), compreendendo os meses de setembro a dezembro para ambas. 
G. genidens apresentou período de desova mais extenso ocorrendo entre os 
meses de outubro a fevereiro, enquanto C. spixii de dezembro a fevereiro. As 
duas espécies apresentaram relação linear fraca entre NOL e o CT. A 
fecundidade absoluta variou de 7 a 28 ovócitos, demonstrando boas relações 
lineares com o CT para G. genidens, enquanto C. spixii variou de 17 a 44 
ovócitos, demonstrando relações lineares fracas. As variáveis ambientais que 
apresentaram correlações positivas na distribuição de G. genidens foram 
profundidade e turbidez, enquanto a salinidade apresentou correlação negativa. 
Para C. spixii as correlações positivas foram observadas para temperatura, 
turbidez e profundidade e negativas para salinidade. Sobre G. genidens 
indivíduos juvenis apresentaram maior densidade na área mais interna do 
estuário; sub-adultos na porção mais interna e intermediária e os indivíduos 
adultos na porção intermediária, enquanto C. spixii juvenis apresentaram 
maiores densidades na área mais interna e intermediária do estuário; sub-
adultos na porção externa e adultos na porção interna e intermediária, 
demonstrando que essas espécies utilizam esse ambiente de formas distintas. 
No Brasil, decretos de proteção aos bagres da Família Ariidae foram fixados na 
Portaria N° 42 de 18/10/84, pela SUDEPE, que define o período do defeso nos 
estados do RS, SC, PR e SP, entre 1° de janeiro a 31 de março. Sugere-se a 
implementação de período de defesa também no estado do ES, para o período 
de novembro a fevereiro, no sentido de que esta portaria contemple, além do 
período de incubação, também os períodos de maturação final das gônadas. 
 
Palavras Chave: Bagre-amerelo, Bagre-urutu, reprodução, estuário. 
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ABSTRACT 
Estuarine ecosystems represent unique environments of paramount importance 
for breeding and development of several species, such as, the marine catfishes 
of the Family Ariidae. These fishes attract great interest due to their  abundance 
and importance in the food chain. This study aimed to describe the distribution 
and reproductive strategy of the catfishes Genidens genidens and Cathorops 
spixii in Conceição da Barra’s APA. Samples were collected monthly between 
August 2014 and July 2015 at neap tides, using an otter trawl net with doors in 
four areas along estuarine salinity gradient. Abiotic variables were also collected 
(salinity, temperature, dissolved oxygen and turbidity). Through macroscopic 
analysis and corroboration with histological slides of gonads, the sex, 
reproductive period, spawning season and size at first maturity (L50) were 
determined. We estimated the absolute fecundity and the relationship between 
the total number of eggs and larvae in the oropharyngeal cavity (NEL) and the 
total length (TL) of incubators specimens, in addition, we associated the 
environmental variables that influenced the distribution of species. We collected 
1569 specimens of G. genidens and 2180 specimens of C. spixii. There was no 
significant difference in the overall sex ratio of both species. The L50 for females 
and males of G. genidens and C. spixii were 163 mm and 161mm; and 145 mm 
and 146 mm, respectively. The reproductive period was based on the presence 
of ovaries in the "capable of spawning" and "hydrated" stages, the highest values 
of IGS and ΔK, occurring from September to December for both species. G. 
genidens presented a longer period of spawning occurring between of October 
and February, while C. spixii from December to February. The two species 
demonstrated weak linear relationship between NEL and TL. The absolute 
fecundity ranged from 7 to 28 oocytes, with a strong linear relationship with TL 
for G. genidens, while C. spixii ranged from 17 to 44 oocytes, showing weak linear 
relationships. The environmental variables that positively affected the distribution 
of G. genidens were depth and turbidity, and negatively was salinity. For C. spixii 
were temperature, turbidity and deph, and negatively was salinity. Juvenile G. 
genidens were mape abundant in the lower area of the estuary; sub-adults in the 
lower and middle portion and adults in the middle portion.  Juveniles of C. spixii 
showed higher densities in the lower area and middle of theestuary; sub-adults 
in the outer portion and adults in the lower and middle portion,showing that these 
species use this environment in different ways. In Brazil, protection regulations 
for the catfishes of the family Ariidae were set out in the Decree Nº. 42 of 
18/10/84, by SUDEPE, which establishes the closed season in the states of RS, 
SC, PR and SP, between January 1st and March 31st. We suggest the 
implementation of a closed season in the state of ES and a revaluation of this 
period, to include the incubation period, the periods of final maturation of the 
gonads, which take place from November to February. 
 
 
Keys word: catfish, reproduction, estuary. 
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1.INTRODUÇÃO 
 
Estuários são corpos de água dinâmicos que sofrem influência direta da 
ação de marés, onde ocorre diluição gradual da água do mar por meio da água 
doce oriunda de aporte continental (Pritchard, 1967; Suguio, 1992). Diversos 
autores têm comprovado a importância desses ambientes como locais de 
proteção, alimentação, desenvolvimento, reprodução e crescimento de várias 
espécies de peixes (Beck et al., 2003; Barletta et al., 2000, 2003, 2005, 2008; 
Barletta & Blaber 2007) as quais geralmente possuem alta capacidade de 
adaptação às constantes variações abióticas características destes 
ecossistemas (Rocha et al., 2002).  
Os estuários são locais com variações ambientais, espaciais e temporais, 
contínuas (Elliott & McLusky, 2002). Tais características influenciam direta ou 
indiretamente na diversidade, densidade e biomassa das comunidades que o 
utilizam (Barletta et al., 2008). As principais variáveis abióticas estruturadoras 
dessas comunidades ícticas são a temperatura da água e a salinidade (Andrade-
Tubino et al., 2008), sendo ambas influenciadas pelo regime pluviométrico da 
bacia de drenagem. Demais variáveis abióticas como turbidez e profundidade 
são muitos importantes na distribuição de peixes juvenis nos estuários, sendo 
favorecidos quando a turbidez é mais elevada (Blaber, 2000). Estudos realizados 
em ecossistemas costeiros têm associado as variações das condições abióticas 
(Marshall & Elliott, 1998; Vega-Cendejas & Santillana, 2004), além das 
dinâmicas de reprodução e recrutamento (Vendel et al., 2002), às flutuações 
sazonais e espaciais na distribuição, abundância e biomassa das assembleias 
de peixes nesses ambientes. 
Os diferentes hábitats que compõem o sistema estuarino funcionam, de 
modo geral, como potenciais áreas berçários, constituindo ambientes propícios 
à reprodução e desenvolvimento das espécies de peixes devido à sua elevada 
disponibilidade de recursos alimentares e proteção, seja por sua complexidade 
estrutural, baixa profundidade ou elevada turbidez (Beck et al., 2001; Gilladers 
et al., 2003). O conceito de berçário consiste no sucesso do assentamento das 
pós-larvas no hábitat berçário, onde elas se desenvolvem até sua posterior 
migração dos sub-adultos para os habitats utilizados pelos adultos (Beck et al., 
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2003). Este ciclo de vida e os movimentos de espécies de peixes em estuários 
e águas costeiras adjacentes estão associados às variáveis bióticas e abióticas 
(e.g. salinidade, temperatura da água, oxigênio dissolvido) (Barletta et al., 2005, 
2008, Dantas et al., 2010, 2012), podendo ser inferido a partir da análise da 
utilização espaço-temporal dos hábitats pelas diferentes fases ontogenéticas das 
espécies de peixes (Dantas et al., 2012). 
Atualmente a expansão imobiliária e industrial em zonas costeiras sem o 
devido planejamento ambiental conduz a uma ocupação desordenada da linha 
de costa, tornando os estuários ambientes vulneráveis (Blaber, 2000). A relação 
entre as comunidades de peixes e os impactos antrópicos nesses ambientes, 
apontam a necessidade de levantar dados que possam auxiliar na formulação 
de propostas de manejo que visem o uso sustentável desses recursos (Martins 
& Doxsey, 2006; Martins et al., 2009). Segundo Barletta & Costa (2009), cada 
estuário tem características singulares devido à combinação de diversos fatores, 
como cultura, clima, aporte continental, ecologia, sociedade e história. Sendo 
assim, para realizar o manejo e a conservação destas áreas faz-se necessário 
levar em consideração estes fatores.  
 Em estuários tropicais e subtropicais, bagres da família Ariidae podem ser 
considerados o grupo mais representativo em termos de número de espécies, 
densidade e de biomassa, com ampla distribuição temporal e espacial (Mishima 
& Tanji, 1981;1983a; Lowe-McConnell, 1987; Azevedo et al., 1998a; 1998b; 
1999; Araújo et al., 1988; 1998a; 2002; Spach et al., 2004; Barletta et al., 2005, 
2008; Schmidt et al., 2008; Dantas et al., 2010; 2012). Conhecidos vulgarmente 
como “bagres marinhos”, apresentam o corpo coberto por uma epiderme grossa 
(normalmente chamada de couro) e maxilas providas de pares de barbilhões. 
Ocorrem em regiões de águas pouco profundas, preferencialmente com fundos 
lodosos ou arenosos, procurando geralmente a desembocadura dos rios para a 
reprodução (Figueiredo & Menezes, 1978), sendo considerados recursos 
pesqueiros importantes na pesca artesanal e de subsistência, representando um 
recurso viável para populações ribeirinhas (Reis, 1986; Figueiredo & Menezes, 
1978). Além disso, possuem grande importância ecológica como recurso 
alimentar para outros animais em diferentes níveis da cadeia trófica (Huerta, 
1986; Bittar & Di Beneditto, 2009). As espécies desta família estão bastante 
adaptadas aos ambientes estuarinos, devido principalmente a sua grande 
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capacidade euritermohalina (Araújo, 1988; Marceniuk, 1997). Outra 
característica de sucesso dos ariídeos nestes ecossistemas diz respeito ao 
comportamento reprodutivo da maioria das espécies, de comportamento “k” 
estrategista, com cuidado parental dos machos com ovos e larvas (Figueiredo & 
Menezes, 1978; Burguess, 1989; Hostim-Silva et al., 2009). É no período 
reprodutivo que se tornam mais vulneráveis à atividade da pesca artesanal pois, 
por estarem incubando ovos e larvas na cavidade bucal, posicionam-se próximo 
à superfície d’água, permitindo que sejam mais facilmente capturados (Hostim-
Silva et al., 2009). 
 Dentre as espécies da família Ariidae mais abundantes em 
levantamentos ictiológicos, pode-se citar dois dos bagres mais comuns no litoral 
brasileiro: Cathorops spixii (Agassiz, 1829) e Genidens genidens (Valenciennes, 
1839) (Figueiredo & Menezes, 1978). O bagre-amarelo C. spixii (Fig.1), distribui-
se por toda a costa brasileira, sendo mais abundante nas regiões Sul e Sudeste 
(Reis, 1986). Este é, talvez, o bagre mais comum no litoral brasileiro (Figueiredo 
& Menezes, 1978) completando todo o seu ciclo de vida no ambiente estuarino 
(Fávaro et al., 2005). Possui corpo acinzentado na parte superior e 
esbranquiçado na inferior; nadadeiras claras, com pigmentos escuros esparsos 
e cor amarelada típica em vida. Uma das principais características de 
identificação está associada aos dentes palatinos granulares grandes e 
arredondados (Figueiredo & Menezes, 1978). A reprodução da espécie ocorre 
entre a primavera e o início do verão (Mishima & Tanji, 1983b; Fávaro et al., 
2005). 
 Conhecido por “bagre-urutu”, “bagre-favudo”, “caçari” (em Conceição da 
Barra- obs. pess) (Fig. 2), dentre muitos outros nomes populares, Genidens 
genidens difere de todos os outros bagres por possuir os dentes palatinos 
situados em duas protuberâncias carnosas, uma de cada lado do palato. Estes 
dentes são pouco desenvolvidos e aciculares, reunidos em pequenos grupos nas 
projeções carnosas (Figueiredo & Menezes, 1978). Ocorre na costa leste da 
América do Sul, das Guianas ao rio da Prata (Figueiredo & Menezes, 1978; 
Araújo, 1988). Habita águas costeiras rasas (Schmidt et al., 2008), com fundos 
arenosos ou lamacentos (Barbieri et al., 1992), sendo tipicamente bentônico e 
residente (Rabitto & Abilhôa, 1999). Possui o comprimento máximo de 350 mm 
(Marceniuk & Menezes, 2007); corpo escuro dorsalmente, tornando-se mais 
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claro nos lados e na região ventral (Figueiredo & Menezes, 1978). A reprodução 
da espécie ocorre do começo da primavera ao fim do verão, coincidindo com os 
períodos de chuva e menores salinidades (Barbieri et al., 1991). 
 Estudos sobre reprodução de G. genidens foram realizados no sistema 
lagunar de Jacarepaguá (Barbieri et al., 1992), na Baía de Sepetiba (Araújo et 
al., 1998a; Gomes et al., 1999; Gomes & Araújo, 2004), na Lagoa de Maricá 
(Mazzoni & Miranda, 2000) localizados no estado do Rio de Janeiro; no complexo 
estuarino-lagunar da Cananéia (SP) (Mishima & Tanji, 1983b; 1985), na Baía de 
Guaratuba (PR) (Chaves, 1994) e no Rio Itajaí-Açú (SC) (Hostim-Silva et al., 
2009). Estudos que relatam aspectos da reprodução de C. spxii foram realizados 
no estuário do Rio Caeté (Pará) (Espírito Santo & Isaac, 1999), no complexo 
Manguaba (AL) (Melo & Teixeira, 1992), na baía de Sepetiba (RJ) (Gomes et 
al.,1999), na região da Cananéia-Iguape (SP) (Silva et al., 1998) e na baía dos 
Pinheiros (PR) (Fávaro et al., 2005). 
A coexistência de espécies pertencentes a uma mesma guilda de peixes 
em um ecossistema onde os níveis tróficos e espaços são limitados, é possível 
a partir da adoção de estratégias para evitar competição (Azevedo et al.,1998a; 
1999). Dentre essas estratégias estão a exploração de microhabitats, tais como 
diferentes profundidades (Mishima & Tanji,1983b) ou a utilização do mesmo 
ambiente em períodos distintos (Azevedo et al., 1999), assim como a adoção de 
diferentes épocas reprodutivas em regiões de desembocadura de rios para evitar 
competição (Gomes et al., 1999).  
Sendo assim, a presente pesquisa está apoiada na seguinte hipótese 
geral: para que as duas espécies de bagres, Genidens genidens e Cathorops 
spixii, da mesma família Ariidae e ambas apresentando cuidado parental, 
utilizem a APA de Conceição da Barra como área de desova, deverão apresentar 
diferenças em suas táticas reprodutivas, distribuição e utilização da área, já que 
a coocorrência deve promover a competição interespecífica durante o evento 
reprodutivo. 
Com as informações geradas por esse trabalho espera-se que seja 
possível determinar, para as espécies estudadas da família Ariidae, qual a região 
do estuário elas utilizam como área de reprodução, desova e recrutamento de 
juvenis. Por isso, com os habitats do ambiente estuarino estudados e 
gerenciados, espera-se contribuir a manter os estoques pesqueiros e a 
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economia local. Consequentemente, o melhor conhecimento da ictiofauna do 
estuário do rio São Mateus também auxiliará no manejo e conservação da Área 
de Preservação Ambiental (APA) de Conceição da Barra. 
 
 
Figura 1. Exemplar de Cathorops spixii 
 
 
Figura 2. Exemplar de Genidens genidens 
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2. OBJETIVOS 
2.1.Objetivo geral: 
- Descrever a biologia reprodutiva e utilização dos diferentes hábitats do estuário 
do rio São Mateus pelas diferentes fases ontogenéticas das espécies Genidens 
genidens e Cathorops spixii na APA de Conceição da Barra. 
 
 
2.2.Objetivos específicos (para cada espécie): 
-Analisar a proporção sexual e a sua variação temporal;  
-Estimar o tamanho de primeira maturação (L50) e (L100) para ambos os sexos 
-Obter, para ambos os sexos, a relação peso/comprimento; 
-Determinar o período reprodutivo e época de desova; 
-Estimar a fecundidade absoluta dos indivíduos na área de estudo; 
-Inferir a relação entre a fecundidade e o comprimento total das fêmeas maduras; 
-Inferir a relação entre o número total de ovos e larvas na cavidade orofaringeana 
e o comprimento total dos exemplares incubadores; 
-Verificar diferenças na densidade e biomassa e em diferentes fases 
ontogenéticas; 
-Associar as variáveis ambientais que influenciam na distribuição das espécies 
estudadas, com os movimentos sazonais e espaciais das diferentes fases 
ontogenéticas; 
-Identificar os possíveis habitats utilizados como berçário no estuário de 
Conceição da Barra; 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Área de estudo 
O presente estudo foi realizado no estuário do rio São Mateus (Fig. 3) 
(18°35’59.8” S; 39°43’56.3” O;) região norte do estado do Espírito Santo, 
município de Conceição da Barra. Essa região faz parte da Área de Proteção 
Ambiental de Conceição da Barra, criada em 13 de novembro de 1998, por meio 
do decreto estadual nº. 7.305-E, sendo instituída pelo decreto nº 1876-R, em 04 
de julho de 2007. 
A bacia do rio São Mateus abrange uma área aproximada de 13.500 km2, 
formada pelos rios Cotaxé e Cricaré, ambos com suas nascentes situadas em 
Minas Gerais cuja confluência ocorre no município de São Mateus, onde origina 
o rio São Mateus. O rio São Mateus que deságua no Oceano Atlântico, em 
Conceição da Barra- ES (Silva et al., 2005). O clima da região é denominado 
Tropical Úmido com temperatura média de 27°C (máxima de 30ºC e mínimas de 
16°C). O período chuvoso da região vai de setembro a janeiro e a precipitação 
média anual de 1200 mm (Incaper, 2015), porém, o ano de estudo foi um período 
atípico seco. 
O estuário apresenta vegetação típica de manguezal o qual ocupa 11 km2 
da região estuarina. As espécies dominantes na porção inferior do estuário são 
Rizophora mangle L. e Laguncularia racemosa (L.) C.F.Gaertnnos, a ocorrência 
de Avicennia schaueriana Stapf & Leechman torna-se significativa próxima às 
áreas de restinga, sendo que nas porções intermediárias e superiores do 
estuário ocorre principalmente a espécie Avicennia germinans L. (Silva et al., 
2005; Bernini et al., 2006).  A fragmentação da vegetação de mangue, o 
lançamento de efluentes domésticos, cultivo ilegal de organismos aquáticos, 
pesca predatória e a ocupação desordenada da margem do rio são atividades 
antrópicas frequentemente registradas no estuário, mesmo no interior da APA 
(Silva et al., 2005; Vale & Ross, 2011).  
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Figura 3. Estuário do Rio São Mateus em Conceição da Barra- ES. Os círculos brancos 
representam os pontos amostrais 
 
 
A região amostrada constituiu-se de quatro pontos amostrais localizados 
desde a parte externa do estuário, no mar, até a porção superior do canal 
principal do rio São Mateus foram escolhidos (Fig. 3). Sendo eles (anexo 1): 
PONTO 1: Porção externa (18°35'19.76" S 39°43'23.44" W) Ponto situado 
na plataforma continental rasa à margem esquerda da foz, na praia da Bugia, 
sendo a distância da praia ao ponto amostral de aproximadamente 550 metros. 
Quanto à composição mineralógica, a plataforma é recoberta por sedimentos 
carbonáticos, originados principalmente de fragmentos de algas calcárias, 
moluscos e foraminíferos bentônicos (Melo et al., 1975; Albino & Nascimento, 
2006) (Fig. 4 a). 
PONTO 2: Porção inferior do estuário, sendo a área amostral mais 
próxima da foz (18°35'48.58" S 39°44'0.16" W), onde ocorre lançamento de 
efluentes domésticos diretamente no rio ou diluídos ao serem misturados ao 
sistema pluvial (Silva et al., 2005). Na margem direita é possível observar floresta 
de mangue, sendo as espécies vegetais dominantes Rhizophora mangle e 
1 
2 
3 
4 
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Laguncularia racemosa (Silva et al., 2005; Vale et al., 2012) (Fig. 4 b). Na 
margem esquerda há intensa ocupação humana, sendo observada também 
deposição de lixo ao longo da margem (Fig. 4 c).   
 PONTO 3:  Localiza-se na porção intermediária do estuário do rio São 
Mateus (18°37'42.56" S 39°45'17.77" W), apresentando vegetação típica de 
mangue. Nesta porção do estuário verifica-se a presença de L. racemosa (Silva 
et al., 2005; Bernini et al., 2006) (Fig. 4 d). 
 PONTO 4: Área amostral mais a montante do estuário (porção superior) 
situado na região conhecida como Meleiras (18°39'35.88" S 39°45'51.78" W) 
onde pode-se verificar intensa ocupação humana com presença de residências, 
cultivo de côco e pesca (Silva et al., 2005) (Fig. 4 e). 
 
 
 
  
a 
b 
c 
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Figura 4. Pontos amostrais no estuário de Conceição da Barra. (a) Ponto 1, (b) Margem direita 
do ponto 2, (c) Margem esquerda do ponto 2, (d) Ponto 3, (e) Ponto 4 
 
 
 
3.2.Coleta de dados 
As coletas foram realizadas mensalmente de Agosto/2014 a Julho/2015, 
perfazendo um total de doze meses, em condições de maré de quadratura 
sempre no período diurno. Em cada área foram realizados três arrastos de 5 
minutos com uma rede de arrasto de fundo de 15 m com portas de madeira de 
15 kg, com a boca medindo 3 m de diâmetro. A malha da rede no corpo e no 
ensacador apresentavam 3 e 2,5 cm, respectivamente, medida esticada entre 
nós não adjacentes. Duas boias com 15 cm de diâmetro foram dispostas na 
tralha superior e 50 chumbadas com 20 g cada na tralha inferior. O artefato é 
confeccionado com linha de polipropileno, cuja espessura é de 1 mm no corpo 
da rede e 2 mm no ensacador. Os peixes capturados foram acondicionados em 
sacos plásticos devidamente identificados, três por ponto (um para cada arrasto) 
totalizando 12 amostras por mês. Posteriormente foram dispostos em caixa 
térmica com gelo e encaminhados para o Laboratório de Zoologia de 
Vertebrados do Centro Universitário Norte do Espírito Santo-CEUNES onde 
foram transferidos para um freezer horizontal até a triagem, exceto os indivíduos 
selecionados para histologia, os quais foram triados frescos. Exemplares das 
espécies foram tombados na Coleção Zoológica Norte Capixaba (CZNC).  
d 
e 
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Em cada uma das áreas, concomitante às coletas de peixes, as variáveis 
ambientais foram registradas para cada arrasto, sendo divididos em superfície e 
fundo (2 amostras de cada parâmetro, totalizando 24 amostras mensais). 
 A temperatura (°C) foi mensurada utilizando o multiparâmetro YSI 
Professional Plus e o registro da salinidade foi realizado com refratômetro 
portátil. Garrafas plásticas foram utilizadas para coletar água, que em seguida 
foram encaminhadas para o laboratório, onde a turbidez (NTU) foi mensurada, 
utilizando-se um turbidímetro. A profundidade (m) de cada arrasto foi monitorada 
a cada minuto para o cálculo da profundidade média do arrasto, através de um 
ecobatímetro Fishfinder Humminbird modelo 150x com alcance de profundidade 
de 185 metros. 
 Os dados históricos de pluviosidade (mm) foram obtidos da estação 
meteorológica de São Mateus (http://www.incaper.es.gov.br/) para que fosse 
possível avaliar a influência de chuvas nas características hidrográficas do rio, 
especialmente a salinidade.  
As coletas foram previamente autorizadas pelo ICMBio sob o registro 
194611.   
 
3.3. Processamento das amostras  
Durante as triagens, os peixes capturados foram identificados utilizando-
se bibliografia especializada (Figueiredo & Menezes, 1978; Marceniuk, 2005) e 
consultas a especialistas. Após a identificação os indivíduos foram pesados (g) 
e medidos (mm): comprimento padrão (CP) e total (CT), respectivamente com 
auxílio de uma balança de precisão de 0,01g e de um ictiômetro.  Posteriormente 
os exemplares foram seccionados ventralmente para extração das gônadas, as 
quais foram pesadas (g), em balança analítica da marca TDS instrumental 
tecnológica, modelo FA-2104N, com precisão de 0,0001 g. 
A determinação do sexo, maturação e estádios gonadais foi feita através 
da observação dos aspectos macroscópicos das gônadas, como cor, volume, 
tamanho em relação à cavidade celomática, grau de turgidez, irrigação 
periférica, sexo e presença ou ausência de sêmen ou ovócitos, de acordo com 
escala adaptada (Vazzoler, 1996; Brown-Peterson et al., 2011). Sendo os 
estádios utilizados: “imaturo”, “em desenvolvimento “, “capaz de desovar” (para 
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fêmeas) e “capaz de espermiar” (para machos), “hidratado” (somente para 
fêmeas), “regredindo” e “regenerando” (Anexo 2 e 3). 
Para determinação do sexo de exemplares juvenis, realizou-se um 
“esfregaço” a fresco de diferentes porções das gônadas de cada exemplar, 
utilizando uma lâmina histológica e azul de metileno para a coloração destes 
esfregaços (Hostim-Silva et al., 2009). 
As gônadas extraídas foram armazenadas em frascos devidamente 
etiquetados contendo solução fixadora de Bouin por período mínimo de 24h, e 
depois transferidas para o álcool 70%. Das gônadas destinadas a cortes 
histológicos, foram retiradas porções medianas para inclusão em parafina, 
realizados cortes (4 a 7 μm) e aplicada a coloração Hematoxilina-Eosina, para 
confirmação da avaliação macroscópica realizada previamente (Anexo 6). 
Quando bagres adultos capturados apresentavam-se com ovos e/ou 
larvas incubados na cavidade bucal, todos eram retirados da boca dos 
exemplares, contados, pesados e medidos (diâmetro) com auxílio de 
paquímetro. 
As espécies estudadas foram agrupadas em diferentes classes de 
comprimento de acordo com as fases ontogenéticas. Para separar as diferentes 
fases ontogenéticas foram utilizados o ponto de inflexão da curva peso vs. 
comprimento, para separar indivíduos jovens de sub-adultos, e o comprimento 
de primeira maturação (L50) para separar indivíduos sub-adultos dos adultos. 
Sendo assim, 3 fases ontogenéticas foram determinadas: Juvenis (30 a 90 mm 
para C. spixii; 40 a 100 mm para G. genidens), sub-adultos (91 a 139 mm para 
C. spixii; 101 a 159 mm para G. genidens) e adultos (≥140 mm para C. spixii; 
≥160 mm para G. genidens) (Dantas et al., 2010, 2012). 
 
3.4. Processamento dos dados 
3.4.1. Variáveis Ambientais 
Para verificar a existência de diferença significativa entre as variáveis 
ambientais amostrados no fundo e na superfície, os dados foram testados quanto 
à homogeneidade através do teste de Levene (Field, 2000) e aplicado o teste t 
de Student (paramétrico) (Zar, 1996). Quando não foi observada diferença 
significativa (p>0,05) entre os valores de superfície e fundo, foi calculada a média 
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entre estes. Para verificar diferença entre os meses e os pontos, os dados foram 
submetidos a ANOVA (F) bifatorial. Quando ANOVA demonstrou diferenças 
significativas entre meses e/ou pontos, foi realizado o teste a posteriori de Tukey. 
 
3.4.2. Estrutura populacional e biologia reprodutiva 
A avaliação da proporção sexual foi realizada através do cálculo das 
frequências percentuais de machos e fêmeas para todo o período e por mês para 
cada uma das espécies. Aos resultados aplicou-se o teste do "Qui-quadrado" 
(X2) para verificar a existência de diferença significativa na proporção sexual, 
considerando igualdade X2<3,84 (Zar, 1996), através da seguinte fórmula:   X2 = 
Σ [(O - E)2 /E], onde: O= frequência observada, E= proporção sexual esperada, 
sendo para grau de liberdade igual a 1 e nível de significância de 5%. 
Para definir se os sexos seriam tratados separadamente ou não, 
primeiramente foi testado a distribuição normal dos dados: parâmetros de fator 
de condição (a) e dos parâmetros de crescimento (b) através do teste de 
Kolmogorov-Smirnov (Ayres et al., 1998. Logo, foi feito o teste de Mann-
Witheney (U) (não paramétrico) para comparação dos dois grupos, e por isso 
optou-se tratar os sexos separadamente. 
Para a análise da relação entre as variáveis biométricas peso (PT) e 
comprimento total (CT), plotou-se os valores reais dos indivíduos no eixo das 
abscissas: (PT), e no eixo das ordenadas: (CT). Em seguida foi estimada a 
equação da reta e o coeficiente linear de Pearson (r). 
Para a descrição do ciclo reprodutivo foram analisadas as variações 
mensais do IGS (índice gonadossomático), que considera o peso dos ovários ou 
testículos (PG) e o peso total do indivíduo (PT), calculado de acordo com a 
seguinte fórmula: IGS = PG/PT-PG*100. Calculou-se o IGS individual e médio 
mensal para fêmeas e machos (Vazzoler, 1996). 
Objetivando corroborar a determinação do período de reprodução, foram 
analisadas mensalmente as distribuições de abundância relativa (%) dos 
estádios de maturação gonadal por sexo. 
O fator de condição foi estimado para cada indivíduo através dos cálculos 
do fator de condição total (K) e fator de condição somático (K’) usando as 
seguintes equações (VAZZOLER, 1996): K = PT /CTb e K’ = PC/CTb  
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Em que PT representa o peso total, PC é o peso corporal e b é o coeficiente 
angular da relação peso/comprimento.  
Calculou-se a diferença entre os valores médios mensais de K e K’, definida 
como: ΔK= K-K’. Para melhor visualização e interpretação deste parâmetro, os 
valores foram multiplicados por 109.  
O CT médio da 1ª maturação, onde 50% da população amostrada está 
apta a reproduzir (L50), e o comprimento a partir do qual todos os indivíduos estão 
aptos a reproduzir (L100) foram estimados para ambos os sexos separadamente, 
através da curva que relaciona o ponto médio das classes de comprimento total 
com a frequência relativa de indivíduos adultos, segundo Vazzoler (1981). O 
ajuste da curva foi feito utilizando-se a curva logística do programa STATISTICA 
7.0. 
A fecundidade foi avaliada através do método gravimétrico, onde o peso 
dos ovários fixados foi tomado. De cada par de ovários foi retirada uma alíquota, 
a qual foi devidamente pesada e dissociada em solução de Gilson modificada. 
Os ovócitos vitelogênicos presentes na alíquota foram contados e medidos com 
auxílio de paquímetro. Por regra de três simples calculou-se o número total de 
ovócitos nos ovários (Vazzoler, 1996). 
A análise da relação entre o número de ovos/larvas (ovos somado ao 
número de larvas- NOL) e o CT dos exemplares incubadores foi realizada 
lançando os valores de NOL no eixo das abscissas, e de CT no eixo das 
ordenadas. Em seguida foi estimada a equação da reta e o coeficiente linear de 
Spearman (Hostim-Silva, 2001). 
 
3.4.3.Variação da densidade e biomassa 
A área arrastada (A) foi estimada através da equação: A = D * h * X2  
Onde, D é a extensão percorrida pela rede, h é o comprimento da tralha superior, 
e X2 é a fração do comprimento da tralha superior (h * X2) que corresponde à 
largura do percurso arrastado pela abertura da rede. O valor de X2 utilizado para 
esse estudo foi de 0,5 (Barletta et al., 2005). A captura por unidade de área 
(CPUA) foi utilizada para estimar a densidade e biomassa, sendo o número de 
indivíduos (n) e o peso total da captura (p), divididos pela área, respectivamente 
(Sparre & Venema, 1997). 
Densidade = n/A (ind.m-2)  
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Biomassa = p/A (g.m-2)  
O agrupamento por estações do ano ocorreu da seguinte forma: OUTONO, 
abril a junho; INVERNO, julho a setembro; PRIMAVERA, outubro a dezembro e 
VERÃO, janeiro a março, seguindo a metodologia já empregada nos trabalhos 
anteriores na mesma região objetivando a padronização. 
A análise de variância (ANOVA) foi utilizada para determinar se a 
densidade e biomassa total das diferentes fases ontogenéticas de cada uma das 
espécies apresentaram diferenças significativas entre as diferentes áreas do 
estuário e entre as estações do ano. Para normalizar os dados, estes foram 
transformados utilizando o método Box-Cox (Box & Cox, 1964). O teste de 
Levene foi utilizado para testar a homogeneidade dos dados (Underwood, 1997) 
e, a posteriori, foi aplicado o teste de Bonferroni (p<0,05) sempre que diferenças 
significativas foram detectadas. Um teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis foi 
utilizado sempre que as premissas da homogeneidade não foram atendidas (Zar, 
1996). 
Uma análise canônica de correspondência (CCA) foi utilizada para se 
observar as possíveis interações ecológicas entre as comunidades de peixes- 
densidade- (variáveis dependentes) e as condições ambientais (variáveis 
independentes) (ter Braak, 1986) no programa CANOCO.
 
4. RESULTADOS 
 
4.1.Variáveis ambientais 
As médias mensais históricas de precipitação entre os anos de 2007 e 
2014 apresentaram período tipicamente chuvoso entre outubro (com ápice em 
novembro) e abril (Fig. 5 a). Apesar de a precipitação ter sido maior que a média 
histórica nos meses de outubro/14 e maio/15, o período que deveria ter sido 
chuvoso, apresentou pluviosidades abaixo da média.  
As variáveis ambientais (temperatura da água, salinidade, oxigênio 
dissolvido e turbidez) foram significativamente diferentes tanto entre meses 
quanto entre pontos amostrais (Tabela 1). 
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As temperaturas mais altas foram observadas entre os meses de 
novembro a março, com exceção do mês de dezembro onde foi mais baixa (Fig. 
5 b). Foi possível observar uma tendência do aumento da temperatura da parte 
externa do estuário (ponto 1) para a parte interna (ponto 4), porém não foi 
encontrada diferença significativa entre os pontos 3 e 4. A interação mês x ponto 
foi significativa (Tabela 1). 
Sobre a salinidade foi observado os maiores valores em dezembro, 
janeiro e maio, com tendência a valores mais altos no ponto 1 e menores no 
ponto 4, mostrando um gradiente de salinidade ao longo do estuário (Fig. 5 c). 
Houve diferença significativa em todos pontos amostrais e na interação mês x 
ponto (Tabela 1). 
A turbidez exibiu valores mais altos nos meses de novembro e dezembro 
em relação aos demais (Fig. 5 e). Esta variável apresentou tendência inversa a 
salinidade, exibindo maiores valores do ponto 4 ao ponto 1, sendo todos os 
pontos significativamente diferentes entre si.  A interação mês x ponto foi 
significativa (Tabela 1). 
Em relação a profundidade, foi possível observar que os meses com 
valores mais altos desta variável foram janeiro e fevereiro.  Os pontos 1 e 4 foram 
os mais profundos, respectivamente, variando de 6,00 m no ponto mais profundo 
(ponto 1) a 3,04 m no ponto mais raso. Houve diferença significativa entre todos 
os pontos amostrais e na interação mês x ponto. 
 
 
Tabela 1 – Valores de ANOVA (F) de salinidade (S), temperatura (T), 
profundidade (Prof) e turbidez da água (Turb), dos meses, pontos amostrados e 
interação mês*ponto em Conceição da Barra (ES), entre agosto de 2014 a julho 
de 2015. (* Valores que apresentam diferença significativa p<0,05) 
 
  Mês Ponto Mês*Ponto 
  F p Gl F p Gl F p Gl 
S  16,0 ** 11 1626,9 ** 3 8,2 ** 33 
T (°C) 34,7 ** 11 40,9 ** 3 2,4 ** 33 
Prof (m)  11,9 ** 11 85,8 ** 3 3719,3 ** 33 
Turb(NTU)   119,9 ** 11 157,8 ** 3 28,3 ** 33 
* p<0,005; **p<0,001 
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Figura 5. Pluviosidade mensal acumulada (a) e valores médios (±desvio padrão) mensais e por 
ponto dos parâmetros ambientais, (b) temperatura, (c) salinidade, (d) profundidade e (e) turbidez 
amostrados no estuário de Conceição da Barra- ES, no período de agosto de 2014 a julho de 
2015 
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4.2.Estrutura populacional  
 
4.2.1. Abundâncias e estrutura em tamanho 
Foram analisados no total 1569 exemplares de G. genidens, 
correspondendo a 8,53% do total de espécies amostradas, sendo 674 fêmeas 
(42,95%), 699 machos (44,55%) e 196 de sexo indeterminado (12,50%). O 
comprimento total das fêmeas variou entre 85 e 344 mm, com média de 130,26 
mm (±40,06). O CT dos machos variou entre 74 e 290 mm com média de 129,25 
mm (±38,55).  
Para C. spixii foram analisados no total 2180 exemplares, correspondendo 
a 11,91% de toda ictiofauna coletada, sendo 502 fêmeas (23,02%), 447 machos 
(29,50%) e 1231 de sexo indeterminado (47,48%). O comprimento total das 
fêmeas variou entre 68 e 264 mm, com média de 128,04 mm (±41,23). O CT dos 
machos variou entre 64 e 263 mm com média de 124,98 mm (±41,22).  
 
4.3. Distribuição espacial de densidade e biomassa 
G. genidens foi a segunda espécie mais abundante da Família Ariidae no 
estuário de Conceição da Barra (1,346 ind.m-2) e a com maior biomassa total 
(32,104 g.m-2) (Tabela 2). Foi observada a maior densidade desta espécie na 
porção superior do estuário (0,941 ind.m-2), enquanto a maior biomassa ocorreu 
na porção intermediária do estuário (18,434 g.m-2). Foi observada a maior 
densidade e biomassa de juvenis (0,431 ind.m-2 e 2,565 g.m-2, respectivamente) 
na porção superior do estuário (Tabela 2). A maior densidade e biomassa de 
sub-adultos (0,371 ind. m-2 e 4,426 g.m-2) foi encontrada na porção superior, 
sendo esta a fase predominante em termos de densidade total (0,630 ind.m-2). 
Maiores densidade e biomassa de adultos (0,138 ind. m-2 e 6,236 g.m-2) também 
foram observadas na porção superior do estuário (Tabela 2). Não foram 
registrados exemplares na porção externa e, na porção inferior do estuário, só 
foram coletados exemplares adultos (0,005 ind.m-2 e 1,188 g.m-2). 
A espécie mais abundante da Família Ariidae no estuário de Conceição 
da Barra foi C. spixii (1,79 ind.m-2 e 23,42 g.m-2) (Tabela 2). Foi observada a 
maior densidade total (1,36 ind. m-2) e biomassa total (19,65 g m-2) desta espécie 
na porção superior do estuário. A fase juvenil foi predominante em termos de 
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densidade total (1,17 ind. m-2), onde maiores densidade e biomassa ocorreram 
na porção superior (0,90 ind. m-2 e 2,65 g m-2, respectivamente) (Tabela 2). As 
maiores densidade e biomassa de sub-adultos (0,15 ind. m-2 e 0,93 g m-2, 
respectivamente) e adultos (0,30 ind. m-2 e 16,06 g m-2, respectivamente) de C. 
spixii também foram observadas na porção superior do estuário (Tabela 2). 
Foram encontrados exemplares de todas as fases ontogenéticas na porção 
externa do estuário, já na porção inferior, só foram capturados indivíduos adultos 
(0,002 ind. m-2 e 0,146 g m-2) (tabela 2). 
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Tabela 2- Densidade total (ind. m- 2) e a biomassa total (g.m- 2); densidade (ind. m -2) e biomassa (g.m- 2) para cada área (ponto 1, 2, 
3 e 4) de Genidens genidens e Cathorops spixii em Conceição da Barra (ES) 
 
Parâmetro 
Total Total                 
Densidade Biomassa Densidade (ind. m-²) Biomassa (g.m-²) 
ind.m-2 g.m-2 Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
A. G. genidens          
Juvenil 0,50490 2,850685 0 0 0,073423 0,43147 0 0 0,28511 2,56557 
Sub-Adulto 0,63006 7,872874 0 0 0,258929 0,37113 0 0 3,44653 4,42634 
Adulto 0,21157 12,22180 0 0,005625 0,067292 0,13865 0 1,18854 4,77013 6,26312 
Total 1,34653 32,10415 0 0,005625 0,399643 0,94126 0 1,18854 18,4344 12,4811 
                     
B. C. spixii           
Juvenil 1,17565 3,80151 0,02517 0 0,245 0,90548 0,05465 0 1,09419 2,65266 
Sub-Adulto 0,27759 1,96673 0,02558 0 0,09895 0,15305 0,324167 0 0,70395 0,93861 
Adulto 0,33453 17,61775 0,00713 0,00208 0,02341 0,30190 0,501217 0,14627 0,90724 16,0630 
Total 1,79451 23,42642 0,05664 0,00208 0,36737 1,36841 0,878784 0,14627 2,74705 19,6543 
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4.4. Variações ontogenéticas na distribuição espaço-temporal de densidade e 
biomassa 
 
A análise de variância ANOVA mostrou que a densidade média total de 
G. genidens diferiu significativamente entre as áreas (p < 0,01) (tabela 3). Já a 
biomassa diferiu tanto entre as estações quanto entre as áreas. Esta diferença 
foi detectada principalmente na porção superior do estuário (densidade) e 
durante a primavera para (biomassa) (Tabelas 3 e 4). A interação estação vs. 
área foi significativa (p < 0,05) para as variáveis densidade e biomassa para 
todos as fases ontogenéticas de G. genidens (Tabelas 3 e 4). Este resultado 
indica que as variações sazonais que afetam as condições ambientais 
influenciam a forma como a espécie usa os habitats particulares durante as 
específicas fases ontogenéticas no estuário de Conceição da Barra. 
A densidade dos juvenis diferiu significativamente (p < 0,05) entre as 
áreas e estações, com os valores mais elevados (0,22 ind.m-2) observados na 
porção superior do estuário durante a primavera (Figura 6, Tabela 3). A biomassa 
dos juvenis diferiu por área, sendo os valores mais elevados na porção superior 
do estuário durante o verão (1,19 g.m-2).  Para as variáveis densidade e 
biomassa de sub-adultos foram observadas diferenças significativas entre as 
áreas, com os maiores valores de densidade e biomassa (0,15 ind.m-2 e 1,83 
g.m-2) ocorrendo no estuário intermediário e superior respectivamente (pontos 3 
e 4).  A densidade e biomassa dos adultos diferiram significativamente (p<0,01) 
entre as áreas e estações, com os maiores valores encontrados no estuário 
superior na primavera para densidade (0,08 ind.m-2) e no verão para biomassa 
(1,22 g.m-2).  
A densidade média total de C. spixii diferiu significativamente (p < 0,01) 
entre as áreas e estações (Tabela 4) e a biomassa média total só foi 
significativamente diferente entre as áreas (Tabela 4), sendo o valor mais 
elevado na porção superior do estuário (10,20 g.m-2). Esta diferença foi 
detectada principalmente durante o outono (Figs. 6 e 7). A interação estação vs. 
área foi significativa (p < 0,05) para a variável densidade apenas para a fase 
juvenil e na densidade total (Tabela 3) e para a variável biomassa só foi 
significativa (p < 0,01) para os juvenis. Este resultado indica que as variações 
sazonais que afetam as condições ambientais parecem só influenciar na 
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distribuição da fase juvenil de C. spixii. A densidade e biomassa dos juvenis 
diferiram significativamente (p < 0,01) entre as áreas e estações, com os valores 
mais elevados (0,82 ind. m-2 e 2,33 g.m-2) observados na porção superior do 
estuário durante o outono (Figs. 6 e 7, Tabelas 3 e 4). A biomassa de sub-adultos 
foi diferente entre as áreas, sendo os maiores valores encontrados na porção 
superior do estuário no outono (0,44 g.m-2). Densidade e biomassa de adultos 
diferiram significativamente somente por área, sendo os maiores valores na 
porção superior do estuário (0,12 ind. m-2 e 7,42 g.m-2). 
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Tabela 3- Resumo dos resultados do teste ANOVA de densidade total das 
diferentes fases ontogenéticas (juvenil, sub-adulto, adulto e total) de Genidens 
genidens e Cathorops spixii. Análise realizada em dados transformados Box-
Cox. As diferenças entre os pontos e estação foram determinadas por 
comparações do teste a posteriori de Bonferroni (Sublinhado indica grupos 
homogêneos __ ) . NS, não significativo; PRI, primavera; VER , verão ; INV, 
inverno ; OUT , outono ; Áreas do estuário ( Ponto 1, 2, 3 e 4 ) 
 
 
* p < 0,05; ** p < 0,01. 
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Tabela 4- Resumo dos resultados do teste ANOVA de biomassa total para as 
diferentes fases ontogenéticas (juvenil, sub-adulto, adulto e total) de Genidens 
genidens e Cathorops spixii. Análise realizada em dados transformados Box-
Cox. As diferenças entre os pontos e estação foram determinadas por 
comparações do teste a posteriori de Bonferroni (Sublinhado indica grupos 
homogêneos __ ) . NS, não significativo; PRI, primavera; VER , verão ; INV, 
inverno ; OUT , outono ; Áreas do estuário ( Ponto 1, 2, 3 e 4 ) 
 
 
 
* p < 0,05; ** p < 0,01
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Figura 6. Média (± desvio padrão) da densidade (ind.m -2) das diferentes fases ontogenéticas de Genidens genidens e Cathorops spixii em cada estação do 
ano nos quatro pontos amostrais do estuário de Conceição da Barra. a- juvenil; b-sub-adulto; c-adulto 
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Figura 7. Média (± desvio padrão) da biomassa (g.m -2) das diferentes fases ontogenéticas de Genidens genidens e Cathorops spixii em cada estação do 
ano nos quatro pontos amostrais do estuário de Conceição da Barra. a- juvenil; b-sub-adulto; c-adulto
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4.5. Biologia reprodutiva 
 
4.5.1. Proporção sexual 
Para G. genidens foram verificadas diferenças significativas na proporção 
macho-fêmea (Tabela 5) apenas no mês de junho (x2>3,840). Comparando-se 
os valores totais entre os sexos, não foram observadas diferenças significativas 
(χ2= 0,04). 
Para C. spixii foram verificadas diferenças significativas na proporção 
macho-fêmea (Tabela 6) nos meses de setembro, outubro, dezembro, fevereiro 
e março (χ2 >3,840). Comparando-se os valores totais entre os sexos, não foram 
observadas diferenças significativas (χ2= 0,33). 
 
 
 
Tabela 5- Número de indivíduos e proporção sexual por mês de Genidens 
genidens amostrado entre agosto de 2014 a julho de 2015 em Conceição da 
Barra (ES) (*Valores que representam diferença significativa X 2 <3,840) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Número % 
Proporção F: M 
  
Meses Fêmea Macho  Fêmea Macho X² 
Agosto 57 45 56,00 44,00 1,27: 1 1,44 
Setembro 46 39 54,00 46,00 1,17:1 0,64 
Outubro 24 25 49,00 51,00 1:1,04 0,04 
Novembro 103 95 52,00 48,00 1,08: 1 0,16 
Dezembro 146 159 48,00 52,00 1: 1,08 0,16 
Janeiro 67 69 49,00 51,00 1:1,02 0,04 
Fevereiro 30 31 49,00 51,00 1: 1,03 0,04 
Março 22 26 46,00 54,00 1:1,18 0,64 
Abril 27 36 43,00 57,00 1: 1,33 1,96 
Maio 31 22 58,50 41,50 1,40: 1 2,89 
Junho 28 48 37,00 63,00 1: 1,71 6,76* 
Julho 93 104 47,00 53,00 1:1,11 0,36 
Total  674 699 49,00 51,00 1: 1,03 0,04 
*= significativo ao nível de 5% (diferença estatisticamente significativa diferente da proporção 1:1) 
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Tabela 6- Número de indivíduos e proporção sexual por mês de Cathorops spixii 
amostrado entre agosto de 2014 a julho de 2015 em Conceição da Barra (ES) 
(*Valores que representam diferença significativa X 2 <3,840) 
 
*= significativo ao nível de 5% (diferença estatisticamente significativa diferente da proporção 1:1) 
 
4.5.2. Relação Comprimento Total (CT) e Peso Total (PT) 
 
Ao se considerar sexos separados da espécie G. genidens, obtiveram-se 
como resultados desta relação para as fêmeas (Fig. 8a) e machos (Fig. 8 b) as 
seguintes a equações potenciais:  
Fêmeas: PT= 4x10-06 CT 3,09 R2=0,9616 (N= 674) 
Machos: PT= 3x10-06 CT 3,17 R2= 0,9641 (N= 699) 
Sugere-se um crescimento alométrico positivo para a espécie.  
Figura 8. Relação peso total (PT)/comprimento total (CT) para fêmeas (a) e machos (b) de G. 
genidens amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
 
  Número % 
Proporção F: M 
  
Meses Fêmea Macho  Fêmea Macho X² 
Agosto 3 3 50,00 50,00 1:1 0 
Setembro 38 61 38,80 61,20 1:1,60 5,01* 
Outubro 9 6 60,00 40,00 1,50:1 4,00* 
Novembro 8 11 44,40 55,60 1:1,37 1,25 
Dezembro 50 14 78,10 21,90 3,57:1 31,58* 
Janeiro 28 33 45,90 54,10 1:1,17 0,67 
Fevereiro 6 11 35,30 64,70 1: 1,83 8,64* 
Março 11 5 68,70 31,30 2,20:1  13,90* 
Abril 120 107 52,70 47,30 1,12:1 0,29 
Maio 45 41 52,30 47,70 1,09:1 0,21 
Junho 70 60 53,80 46,20 1,16:1 0,57 
Julho 114 95 54,50 45,50 1,2:1 0,81 
Total 502 447 52,90 47,10 1,12:1 0,33 
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Para C. spixii, ao se considerar sexos separados, obtiveram-se como 
resultados desta relação para as fêmeas e machos (Fig. 9 a e b) as seguintes a 
equações potenciais:  
Fêmeas: PT= 4x10-06 CT 3,13 R2= 0,9539 (N= 502) 
Machos PT= 4x10-06 CT 3,12 R2= 0,9362 (N= 447) 
Sugere-se que a espécie possui crescimento alométrico positivo. 
Figura 9. Relação peso total (PT)/comprimento total (CT) para fêmeas (a) e machos (b) de C. 
spixii amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
 
 
 
4.5.3. Tamanho de primeira maturação 
 
O CT médio de primeira maturação (L50) para as fêmeas de G. genidens 
foi de 163 mm e o CT em que todos os exemplares já haviam atingido a 
maturidade sexual (L100) foi de 215 mm (Fig. 10 a). Para os machos encontrou-
se os valores 161 mm e 224 mm, para o L50 e L100, respectivamente (Fig.10 b). 
O CT médio de primeira maturação (L50) para as fêmeas de C. spixii foi 
de 145 mm e o comprimento total em que todos os exemplares já haviam atingido 
a maturidade sexual (L100) foi de 185 mm (Fig. 11 a). Para os machos encontrou-
se os valores 146 mm e 194 mm, para o L50 e L100, respectivamente (Fig. 11 b).  
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Figura 10. Comprimento médio de primeira maturação (L50) e maturação total (L100) sexual de 
fêmeas (a) e machos (b) de G. genidens amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em 
Conceição da Barra 
 
 
 
 
Figura 11. Comprimento médio de primeira maturação (L50) e maturação total (L100) sexual de 
fêmeas (a) e machos (b) de C. spixii amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em 
Conceição da Barra 
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4.5.4. Período reprodutivo e época de desova 
 
Para G. genidens o período de reprodução foi baseado na presença de 
ovários nos estádios “capaz de desovar” e “hidratados”, nos maiores valores de 
IGS e ΔK, o que ocorreu nos meses de setembro a dezembro (final do inverno e 
primavera). Logo em sequência observou-se indivíduos no estádio “regredindo”, 
evidenciando que o período de desova ocorra entre outubro e fevereiro 
(primavera e verão).  
Fêmeas no estádio “capaz de desovar” estiveram presentes nos meses 
de setembro, outubro, novembro e dezembro (final do inverno e primavera). 
Fêmeas “hidratadas”, ou seja, prestes a realizar a desova, estiveram presentes 
no mês de outubro, novembro e dezembro (primavera). Uma predominância de 
fêmeas no estádio “regredindo” ocorreu nos meses janeiro e fevereiro (verão) 
(Fig. 12 a). Machos no estádio “capaz de espermiar” estiveram presentes nos 
meses de setembro, novembro, dezembro e fevereiro (final do inverno, 
primavera e verão). Machos “regredindo” foram observados nos meses de 
novembro e dezembro (primavera) (Fig. 12 b). 
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Figura 12. Abundância relativa (%) dos estádios de maturação para fêmeas (a) e machos (b) de 
G. genidens amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
 
 
A distribuição mensal dos valores médios do fator de condição (∆K) para 
as fêmeas apresenta o mesmo comportamento observado para a distribuição 
dos valores individuais e mensais do IGS, mas para os machos, observaram-se 
muitas oscilações nos valores médios do ∆K que impossibilitam considerá-lo 
como indicador do período reprodutivo da espécie em estudo. 
O IGS médio das fêmeas apresentou os maiores valores no final do verão 
e na primavera, alcançado seu pico em novembro. Os valores dos machos 
apresentaram padrões semelhantes aos das fêmeas, com picos nos meses de 
outubro a dezembro (primavera) (Fig. 13). 
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Figura 13. Valores médios mensais do índice gonadossomático (IGS) e desvio padrão para 
fêmeas e machos de G. genidens amostrados entre agosto de 2014 a julho de 2015 em 
Conceição da Barra 
 
Os maiores valores de ΔK para fêmeas ocorreram em setembro, outubro, 
novembro e dezembro (final do inverno e primavera), evidenciando um pico em 
outubro e novembro (Fig. 14). Para os machos, os maiores valores 
correspondem aos meses de setembro, outubro, novembro, dezembro e 
fevereiro (final do inverno, primavera e verão) (Fig. 14). 
 
 
Figura 14. Valores médios mensais de ΔK e desvio padrão para fêmeas e machos de G. genidens 
amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
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Para C. spixii o período de reprodução foi baseado na presença de ovários 
no estádio “capaz de desovar” e “hidratados”, nos maiores valores de IGS e ΔK, 
ocorrendo nos meses de setembro a dezembro (final do inverno e primavera); 
observando-se indivíduos no estádio “regredindo” nos meses de dezembro, 
janeiro e fevereiro (primavera e verão), sugerindo o período de desova. 
Fêmeas no estádio “capaz de desovar” foram observadas nos meses de 
setembro, outubro, novembro e dezembro. Fêmeas “hidratadas” ocorreram no 
mês de novembro e dezembro (primavera). Uma predominância de fêmeas no 
estádio “regredindo” foi observada nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro 
(primavera e verão). Machos no estádio “capaz de desovar” estiveram presentes 
nos meses de novembro, janeiro, fevereiro e abril (primavera, verão e começo 
do outono) (Fig. 15 a). Machos “regredindo” foram observados nos meses de 
setembro, janeiro e fevereiro (final do inverno e verão) (Fig. 15 b). 
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Figura 15. Abundância relativa (%) dos estádios de maturação para fêmeas (a) e machos (b) de 
C. spixii amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
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O IGS médio nas fêmeas aumentou a partir de setembro, alcançado seu 
pico em novembro. Os valores para machos aumentaram a partir de novembro 
a fevereiro (Fig. 16).   
Figura 16. Valores médios mensais do índice gonadossomático (IGS) e desvio padrão para 
fêmeas e machos de C. spixii amostrados entre agosto de 2014 a julho de 2015 em Conceição 
da Barra 
 
Os maiores valores de ΔK para fêmeas ocorreram a partir de setembro a 
dezembro, verificando um pico em novembro e dezembro. Para os machos, os 
maiores valores correspondem aos meses de novembro a fevereiro (Fig. 17). 
 
Figura 17. Valores médios mensais de ΔK e desvio padrão para fêmeas e machos de C. spixii 
amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
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Para C. spixii a incubação orofaringeana foi considerada como um bom 
indicativo de período pós-desova, ressaltando-se que esta incubação é 
característica nas espécies da família Ariidae. Verifica-se que as maiores 
abundâncias de exemplares apresentando  incubação orofaringeana ocorreram 
nos meses imediatamente após os de maiores concentrações de fêmeas com 
valores individuais mais elevados de IGS.  
 
4.5.5. Incubação de ovos e larvas 
 
Foram capturados 10 exemplares machos de G. genidens (200 a 275mm) 
realizando incubação oral nos meses de outubro, novembro e dezembro nos 
pontos 3 (8 indivíduos) e 4 (2 indivíduos), sendo que 6 exemplares incubavam 
apenas ovos (número médio de ovos= 10 ± 2,52) e 4 exemplares somente larvas 
(número médio de larvas= 8,5 ± 4,04). 
Capturou-se 8 exemplares machos de C. spixii (CT variando de 172 a 230 
mm) realizando incubação oral, nos meses de janeiro e fevereiro nos pontos 1 
(1 indivíduo) e 4 (7 indivíduos), sendo que 2 exemplares incubavam apenas ovos 
(número médio de ovos= 22 ± 11,31) e 6 exemplares somente larvas (número 
médio de larvas= 3,6 ± 3,26).   
 Encontrou-se relação linear fraca entre o número de ovos somado ao 
número das larvas (NOL) e o tamanho (CT em mm) dos exemplares incubadores 
de G. genidens e não encontrou-se correlação para C. spixii (Fig. 18 a e b). 
 
 
 
 Figura 18. Relação entre o número total de ovos e larvas incubados na região orofaringeana 
(NOL) e o comprimento total (em mm) de exemplares incubadores de G. genidens (a) e C. spixii 
(b) amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
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4.5.6. Fecundidade 
 
Para G. genidens a fecundidade absoluta (F) variou de 7 a 28 ovócitos, 
para exemplares apresentando valores de CT dentro da amplitude de 186 mm a 
321 mm, respectivamente. O valor médio da fecundidade por indivíduo foi de 
14,25 ± 7,23.  A fecundidade absoluta demonstrou boas relações lineares com o 
comprimento total (CT) (Fig. 19 a), resultando na equação: F= 0,139CT – 18,977 
R² = 0,89.  
Para C. spixii a fecundidade absoluta (F) mínima estimada foi de 17 
ovócitos para uma fêmea de 190 mm e a máxima foi de 44 ovócitos para uma 
fêmea de 228 mm. Sendo esta analisada para indivíduos de valores de CT dentro 
da amplitude de 178 mm a 228 mm. O valor médio da fecundidade foi de 26 ± 
7,42. A fecundidade absoluta (F) demonstrou relações lineares fracas com o 
comprimento total (CT) (Fig. 19 b), resultando na equação: F = 0,3464CT – 
43,822 R² = 0,4908. 
 
 
 
Figura 19. Estimativa de fecundidade absoluta por comprimento total para fêmeas de G. genidens 
(a) e C. spixii (b) amostrados entre agosto de 2014 e julho de 2015 em Conceição da Barra 
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4.6. Correlação entre densidade das fases ontogenéticas e variáveis ambientais 
 
Para a espécie G. genidens o primeiro eixo foi dominado pela variação da 
turbidez (P < 0,01), enquanto o segundo eixo representa o gradiente de 
salinidade e profundidade (P < 0,05) (Fig. 20; Tabela 7). Indivíduos juvenis de G. 
genidens demonstraram correspondência com a área superior do estuário (ponto 
4) durante o inverno e primavera, demonstrando relação com áreas mais 
profundas, turvas e com temperaturas mais elevadas, constatando a importância 
dessa área como local de juvenis. Sub-adultos demonstraram maior 
correspondência com a porção superior (ponto 4) durante o outono, e com a 
porção intermediária (ponto 3) durante o inverno, quando havia baixa salinidade. 
Os indivíduos adultos apresentaram correspondência com a porção 
intermediária durante o verão e primavera, períodos em que ocorreram valores 
medianos de salinidade e alta turbidez, sendo ai o local de desova da espécie 
no estuário. 
Quanto a C. spixii o primeiro eixo representou positivamente o gradiente 
de turbidez (P < 0,01) e o segundo eixo foi representado pelo gradiente de 
salinidade (P < 0,05) (Fig. 21; Tabela 8). Os indivíduos juvenis de C. spixii 
apresentaram correspondência com as áreas superior (Ponto 4) e intermediária 
(Ponto 3) do estuário durante o outono, com valores de precipitação alto e 
salinidades baixas. Sub-adultos apresentaram correspondência com a porção 
externa (Ponto 1) durante a primavera e outono, com salinidades e profundidade 
altas, e com a porção intermediária (Ponto 3) durante o inverno. Os adultos 
apresentaram correspondência com a porção superior (Ponto 4) durante a 
primavera e verão, e com a porção intermediária (Ponto 3) durante a primavera, 
sendo nestes locais encontrados valores de turbidez e temperatura altos e 
salinidades baixas. 
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Figura 20. Gráfico da Análise de Correspondência Canônica correlacionando a densidade (ind 
m-2) de diferentes fases ontogenéticas de Genidens genidens nos 4 pontos amostrais do estuário 
de Conceição da Barra por estação Legendas: (  ) Espécie e fases (Juv, Juvenil; Sub, Sub-Adulto; 
Adu, Adulto). (  ) Estações (PRI, primavera; VER, verão; OUT, outono; INV, inverno), Pontos 
amostrais (1, ponto 1; 2, ponto 2; 3, ponto 3 ;4, ponto 4) foram representados, e as variáveis 
ambientais (salinidade, temperatura da água, oxigênio dissolvido, precipitação, turbidez e 
profundidade) foram representados por setas (      ) 
Tabela 7. Resumo da análise de correspondência canônica usando seis 
parâmetros ambientais e densidade de Genidens genidens do estuário de 
Conceição da barra. Correlações com as variáveis ambientais são apresentadas. 
( ** p < 0,01 ; * p < 0,05 ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CCA Eixo 1 Eixo 2   
Autovalor 0,068 0,027  
Correlação espécie-ambiente 0,945 0,954  
Variância acumulada (%)    
Dados da espécie 64,4 89,7  
Dados da correlação espécie-ambiente 71,8 100,0  
Correlação com as variáveis ambientais   Valor de p 
Salinidade   0,0132 0,7706   0,020* 
Temperatura (°C) 0,2066 - 0,2686 0,236 
Turbidez (NTU) 0,8137 - 0,0325     0,006** 
Profundidade (cm) 0,3213 -0,5839   0,026* 
Precipitação (mm) 0,2089 0,2662 0,248 
  
Eixo 1 (71.8%) 
E
ix
o
 2
 (
2
8
.2
%
) 
-2 -1 0 1 2 3
-2
-1
0
1
2
3
4
Gg_Juv
Gg_Sub
Gg_Adu
Gg_Tot
Sal*
Temp
NTU**
Prof*
Prec
INV2
VER2
INV3
OUT3
PRI3
VER3
INV4
OUT4 PRI4
VER4
41 
 
 
Figura 21. Gráfico da Análise de Correspondência Canônica correlacionando a densidade (ind 
m-2) de diferentes fases ontogenéticas de Cathorops spixii nos 4 pontos amostrais do estuário 
de Conceição da Barra por estação Legendas: (  ) Espécie e fases (Juv, Juvenil.; Sub, Sub-
Adulto; Adu, Adulto). (  ) Estações (PRI, primavera; VER, verão; OUT, outono; INV, inverno), 
Pontos amostrais (1, ponto 1; 2, ponto 2; 3, ponto 3 ;4, ponto 4) foram representados, e as 
variáveis ambientais (salinidade, temperatura da água, oxigênio dissolvido, precipitação, turbidez 
e profundidade) foram representados por setas (      ) 
 
Tabela 8. Resumo da análise de correspondência canônica usando seis 
parâmetros ambientais e densidade de Cathorops spixii do estuário de 
Conceição da barra. Correlações com as variáveis ambientais são apresentadas. 
( ** p < 0,01 ; * p < 0,05 ) 
CCA Eixo 1 Eixo 2   
Autovalor 0,128 0,037  
Correlação espécie-ambiente 0,949 0,835  
Variância acumulada (%)    
Dados da espécie 65,3 84,4  
Dados da correlação espécie-ambiente 77,4 100,0  
Correlação com as variáveis ambientais   Valor de p 
Salinidade - 0,0225 0,4674        0,044* 
Temperatura (°C) 0,4597 - 0,5371     0,006** 
Turbidez (NTU) 0,6959 - 0,0004     0,004** 
Profundidade (cm) 0,6041 0,1084        0,718 
Precipitação (mm) - 0,3785  - 0,6230         0,016* 
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5. DISCUSSÃO 
 
O período de estudo foi um ano atípico, com pluviosidades abaixo da 
média dos registros históricos, porém mesmo assim o volume pluviométrico que 
ocorreu nos meses de temperatura mais alta, ocasionaram queda nas médias 
de salinidade, observadas principalmente na área mais interna do estuário. As 
influências do volume pluviométrico na produtividade dos estuários já foi 
amplamente documentada ao redor do mundo (Robertson & Duke, 1990; Begon 
et al., 2006). A temperatura apresentou variação sazonal mais nítida do que 
espacial. Sendo assim, quando a temperatura aumenta, acelera processos 
metabólicos (Ricklefs, 1993), influenciando também na reprodução.  Os peixes 
de estuários tropicais estão sujeitos a uma gama de interações de fatores físicos, 
químicos e biológicos que determinam seus padrões de ocorrência, distribuição 
e movimento (Blaber, 2000) e que desempenham um papel significativo no uso 
de um habitat como berçário (Beck et al., 2003; Mellin et al., 2007). Dentre as 
variáveis ambientais, a salinidade parece ter a maior influência sobre a variação 
específica dos locais com função de berçário nos ambientes estuarinos (Beck et 
al., 2003). Por outro lado, sugere-se a turbidez como a variável que mais 
influencia a distribuição de juvenis de peixes nestes ambientes (Blaber & Blaber, 
1980). 
No presente estudo, observou-se que o gradiente de salinidade, turbidez 
e profundidade influenciaram a distribuição sazonal, de todas fases 
ontogenéticas de G. genidens. Já para C. spixii as variáveis ambientais que 
influenciaram na distribuição sazonal das diferentes fases ontogenéticas foram 
salinidade, temperatura, turbidez e precipitação, nos quatro habitats do canal 
principal do estuário (área externa, superior, intermediária e inferior). Além disso, 
as flutuações sazonais e espaciais de profundidade e turbidez definiram o 
ambiente berçário para G. genidens, e as flutuações de precipitação e salinidade 
para C. spixii. A densidade e biomassa significativamente maiores dos juvenis 
de ambas as espécies foram observadas na porção superior (ponto 4), porém 
em épocas diferentes (na primavera para densidade e verão para biomassa de 
G. genidens; e no outono para densidade e biomassa de C. spixii), demonstrando 
uso diferente das regiões do estuário pelas espécies estudadas. A importância 
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deste habitat como berçário para ambas as espécies é determinada pelas 
condições ambientais nestes locais em determinadas épocas do ano. 
Segundo Beck et al. (2003), para um habitat ser considerado berçário para 
alguma espécie tem de haver diferença na utilização do mesmo entre as fases 
juvenis e adultas. No estuário de Conceição da Barra, a porção superior do 
estuário, caracterizou-se como habitat berçário para G. genidens durante o 
inverno e primavera e durante o outono para C. spixii. A parte intermediária do 
estuário no outono também exerceu papel de berçário para C. spixii. Enquanto 
isso, os adultos de G. genidens foram encontrados na porção intermediária do 
estuário nos meses do verão e primavera, sendo esse o local de desova da 
espécie. Para C. spixii os adultos foram encontrados na porção intermediária e 
superior do estuário.  Durante este período, as porções intermediária e superior 
do estuário desempenharam um papel importante na reprodução, e incubação 
para ambas as espécies.  
 Mesmo o período de estudo sendo atípico em relação a precipitação, 
sendo um ano seco, em Conceição da Barra o período reprodutivo para ambas 
as espécies se manteve o esperado de acordo com a literatura, para o período 
que deveria ser chuvoso, englobando os meses de setembro a janeiro. Os meses 
da primavera e verão foram onde se encontrou menores valores de salinidade 
nas porções intermediária e superior do estuário. Com o aumento do fluxo de 
água doce, a porção intermediária e superior do estuário apresentaram baixos 
valores de salinidade, sendo alta a densidade de machos incubadores de ambas 
as espécies encontradas nesta seção do estuário. Além disso, indivíduos sub-
adultos de G. genidens foram encontrados na porção intermediária do estuário  
nos meses do inverno e na porção superior no outono, enquanto os sub-adultos 
de C. spixii parecem preferir utilizar a área externa na primavera e outono, onde 
as condições ambientais foram mais estressantes, com baixo nível de oxigênio 
dissolvido e altos valores de salinidade e profundidade; e a porção intermediária 
no inverno. 
Durante a estação chuvosa, as porções intermediária e superior do 
estuário tornam-se área de alimentação única para adultos das duas espécies. 
No entanto, a área externa tornou-se um ambiente viável para sub-adultos de C. 
spixii, os quais provavelmente optam por este local visando minimizar a 
competição, visto que G. genidens não ocorreu na parte externa. Com base 
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nestas informações, foi possível observar que a variação nas condições 
ambientais dos sítios utilizados por juvenis e adultos acarreta numa separação 
dos hábitats característicos de cada fase ontogenética, tal como proposto por 
Beck et al. (2003).  
Em conclusão, o estuário superior (especialmente durante o inverno para 
G. genidens e outono para C. spixii) tem funções de proteção para essas 
espécies. De acordo com Barletta et al. (2005), o aumento da presença de 
matéria orgânica, turbidez e baixos valores de salinidade em seções a montante 
do estuário podem fornecer abrigo contra predação por espécies de predadores 
marinhos para as espécies estuarinas residentes, como bagres por exemplo. 
A variação de tamanho dos exemplares de G. genidens (CT=74 a 344 
mm) no estuário de Conceição da Barra de foi diferente à relatada por Gomes et 
al. (1999), que registraram uma faixa de tamanho maior (115 a 415 mm) na baía 
de Sepetiba (RJ); na lagoa de Maricá (RJ) de 45 a 255mm (Mazzoni et al., 2000) 
e no rio Itajaí-açu de 57 a 396 mm (Hostim-Silva et al., 2009). Para C. spixii a 
amplitude encontrada neste trabalho foi de 64 a 264 mm. Gomes et al. (1999) 
registraram amplitude de tamanho maior, de 91 a 325 mm na baía de Sepetiba 
(RJ); Melo & Teixeira (1992) de 33 a 250mm também na baía de Sepetiba e 
Fávaro et al. (2005) de 104 a 229mm, na baia dos Pinheiros (PR). A diferença 
nos valores das amplitudes registradas para essas espécies, estudadas em 
diferentes regiões, pode não ser relevante e, provavelmente, ocorreu pela 
diferença dos tipos e das malhagens dos apetrechos de pesca utilizados pelos 
diferentes autores, além da diferença de esforço amostral. 
A proporção sexual é um parâmetro muito variável entre espécies, entre 
populações da mesma espécie e até mesmo de ano a ano para uma mesma 
população (Nikolski, 1963). No geral, em estudos populacionais de animais 
heterossexuais, seria esperada uma proporção sexual de 1:1 para a população 
como um todo, no entanto, através de análises mais detalhadas as proporções 
podem sofrer alterações, indicando o predomínio de machos ou fêmeas em 
diferentes classes de comprimento ou em épocas distintas do estudo (Vazzoler, 
1996). Neste estudo, a proporção sexual total foi de aproximadamente 1F:1M 
para ambas as espécies. A proporção sexual de G. genidens não diferiu na 
maioria dos meses, exceto pelo mês de junho onde foi capturado maior 
quantidade de machos. Hostim-Silva et al. (2009) no rio Itajaí-açu (SC), 
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observaram a dominância de machos na população, sendo que esta relação foi 
de 1,0F:1,2M. Em Jacarepaguá, Barbieri et al. (1992) verificaram que as maiores 
frequências de ocorrência de machos na população eram registradas no período 
pós-desova, quando estes exemplares se encontravam dentro do estuário 
realizando a incubação oral de ovos e larvas. Na ocasião os autores 
consideraram que estas frequências poderiam estar sendo influenciadas 
também pela saída das fêmeas do estuário ou pelas alterações nas condições 
físicas dos machos (“bem estar”) que se mostram exauridos, em função do 
desgaste com o cuidado parental, tornando-os mais vulneráveis à captura pelas 
redes de pesca. No presente estudo, a proporção sexual de C. spixii só foi 
significativamente diferente nos meses de setembro e fevereiro onde se 
encontrou mais machos, e em outubro, dezembro e março onde se capturou 
mais fêmeas. Fávaro et al. (2005) achou predomínio de fêmeas sobre os machos 
praticamente durante todo o período de estudo. 
As relações entre o peso e o comprimento dos peixes têm sido 
extensivamente utilizadas para estimar valores de peso relativos a um dado 
comprimento, devido às dificuldades técnicas e o tempo despendido para se 
obter em campo os valores da variável peso dos exemplares amostrados (Morato 
et al., 2001), sendo estas variáveis empregadas em estudos de dinâmica 
populacional e avaliação de estoques pesqueiros (Branco et al.,1999). Nesta 
relação, o valor de “a” representado na equação pode ser considerado como um 
indicador do fator de condição, enquanto o valor de “b” representa as mudanças 
no formato do corpo dos indivíduos ao longo de seu desenvolvimento. Foram 
estimados nesse estudo valores do coeficiente angular “b” superiores a 3,0 para 
as duas espécies apontando um crescimento relativo do tipo alométrico positivo, 
onde um incremento maior em peso pode ser observado em relação ao 
comprimento. Resultado este observado também por Oliveira & Novelli (2005) 
na Barra da lagoa do Açu (RJ) e Hostim-Silva et al. (2009) no rio Itajaí (SC) onde 
também encontraram crescimento alométrico positivo para G. genidens. Foi 
possível observar que machos apresentam menor peso em mesmo comprimento 
que as fêmeas como possível resposta à incubação oral dos machos e a parada 
na alimentação durante este período (Araújo et al., 1998b). 
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O tamanho mínimo de primeira maturação gonadal (L50) representa um 
dos parâmetros através dos quais se pode fazer inferências sobre os efeitos que 
os níveis de esforço elevado poderiam causar a um determinado recurso (Gomez 
et al., 2001). Em Conceição da Barra, os machos de G. genidens (L50=163mm e 
L100=215mm para fêmeas; L50 =161 mm e L100=224mm para machos) 
apresentaram valores de L50 inferiores aos das fêmeas, enquanto os machos de 
C. spixii (L50= 145mm e L100=185 mm para fêmeas; L50=146 mm e L100=194 mm 
para machos) apresentaram valores de L50 superiores aos das fêmeas. Desta 
forma, pode-se observar uma estratégia diferenciada relativa ao L50, pois em C. 
spixii enquanto as fêmeas da população já participam ativamente da reprodução 
com tamanho inferior ao determinado para os machos, em G. genidens constata-
se uma inversão deste evento biológico, com machos participando da 
reprodução mais cedo. Mishima & Tanji (1983 b) estimaram o L50 para fêmeas e 
machos de G. genidens, respectivamente em 155 mm e 160 mm no complexo 
lagunar de Cananéia (SP). Barbieri et al. (1992) na lagoa de Jacarepaguá 
estimaram para fêmeas L50 de 180 mm e o L100 de 250 mm, valores superiores 
aos registrados no presente estudo. Na baía da Sepetiba (RJ), Araújo et 
al.(1998a) estimaram  para as fêmeas o L50 de 133 mm e o L100 de 160 mm, 
enquanto os machos apresentaram L50 de 160 mm e  L100 de 185 mm. Os 
resultados obtidos por Mazzoni et al. (2000) na lagoa de Maricá (RJ), foram os 
menores já encontrados em toda literatura consultada para a espécie, com CP50 
= 55 mm para as fêmeas (estima-se o L50 = 68,75 mm) e CP50 = 85 mm para os 
machos (estima-se o L50 = 106,25 mm). Segundo estes autores, a obtenção 
destes baixos valores pode estar relacionada a uma resposta ao “stress 
ambiental” pelo qual estaria passando a lagoa de Maricá. Hostim-Silva et al. 
(2009) encontrou L50 =133,61 mm e L100=213,38 mm para as fêmeas e 
L50=167,90 mm e L100=238,75 mm para os machos no Rio Itajaí-Açu (SC).  Neste 
contexto, também encontrou-se variação nos tamanhos de primeira maturação 
para C. spixii. Mishima & Tanji (1983b) no complexo lagunar da Cananéia (SP) 
encontrou L50 de 96 mm para fêmeas e 98 mm para machos e Melo & Teixeira 
(1992) no complexo Mundaú/Manguaba (AL) encontraram L50 de 12 mm para 
ambos os sexos. Com tais dados pode-se fixar os tamanhos mínimos de 
capturas e determinar o tamanho das malhas das redes, tudo isso na tentativa 
de evitar uma captura indiscriminada, evitando um desequilíbrio ambiental 
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(Vazzoler, 1996). Dados como estes são importantes para o gerenciamento 
pesqueiro, visto que as diferenças encontradas no tamanho de primeira 
maturação para a mesma espécie em diferentes áreas estudadas mostra a 
importância de se determinar o tamanho das malhas das redes e tamanho 
mínimo de captura regionalmente, e não nacionalmente. Sendo assim, sugere-
se o tamanho mínimo de captura de 161 mm para G. genidens e 145 mm para 
C. spixii em Conceição da Barra. 
Ainda sobre isso, no Brasil as estratégias direcionadas à gestão de 
recursos pesqueiros em nível de espécie têm sido realizadas através da 
implantação de tamanhos mínimos de captura (através do L50) ou 
estabelecimento de épocas de defeso (Freitas et al., 2011). Contudo, a gestão 
pesqueira baseada em restrições de tamanho, além de difícil implementação 
(Birkeland & Dayton, 2005), não leva em consideração a proteção dos maiores 
indivíduos, que possuem um potencial reprodutivo maior (Coleman et al., 1999). 
Segundo Cochrane & Garcia (2009), delimitar um tamanho mínimo e máximo de 
captura, criando assim uma janela (faixa de tamanho), é um procedimento que 
possibilitaria um melhor recrutamento das espécies. 
Machos de C. spixii atingiram pico nos valores de IGS no período posterior 
ao das fêmeas. Isto pode estar associado a um período de jejum dos machos, 
os quais se encontram realizando incubação oral após a desova (Gomes et al., 
1999). Já machos de G. genidens atingiram pico de valores de IGS simultâneo 
as fêmeas.  
A distribuição dos valores médios do fator de condição (ΔK) para os 
machos apresentaram muitas oscilações, impossibilitando considerá-lo como 
bom indicador do período reprodutivo das espécies em estudo. Tal fato se deve 
provavelmente pela influência do comportamento de incubação orofaringeana de 
ovos e larvas, devido ao fato de que durante a incubação, a boca dos exemplares 
incubadores encontra-se quase que totalmente preenchida pelas larvas. Isto os 
impede de se alimentar normalmente durante este período, o que refletirá nos 
valores dos coeficientes, que dependem dos valores de peso corporal (Hostim- 
Silva et al., 2009). 
As diferenças ou semelhanças nos períodos reprodutivos de G. genidens 
e C. spixii que foram observadas em locais distintos, provavelmente devem-se a 
48 
 
estrutura das comunidades que habitam as diferentes áreas, bem como a 
variação dos parâmetros ambientais, as quais exercem de forma conjunta 
pressões diferentes para cada área analisada. Por isso, a necessidade de se 
conhecer a biologia das espécies, e também os locais onde as mesmas se 
encontram (Fávaro et al., 2005). Tem sido aceito que a extensão do período 
reprodutivo é inversamente proporcional à latitude, isto é, um período mais longo 
de reprodução ocorre em baixas latitudes (Gomes & Araújo, 2004).  
Os períodos reprodutivos de G. genidens e C. spixii foram similares em 
Conceição da Barra, porém G. genidens apresentou período de desova mais 
extenso, e C. spixii período de desova mais curto. Esta separação temporal, com 
G. genidens desovando um pouco antes de C. spixii, pode ser uma tática 
reprodutiva das duas espécies para evitar competição. O período reprodutivo de 
G. genidens coincidiu com o estimado por Barbieri et al. (1992) para a lagoa de 
Jacarepaguá (RJ); também para a mesma espécie Mishima e Tanji (1983b) no 
sistema estuarino-lagunar de Cananéia (SP) e Gomes & Araújo (2004) na baía 
de Sepetiba (RJ) encontraram período reprodutivo mais estreito, de dezembro a 
janeiro. Sobre C. spixii, Mazzoni et al. (2000) relataram período reprodutivo de 
dezembro a abril na lagoa de Maricá (RJ). Melo & Teixeira (1992) relataram 
amplo período reprodutivo para C. spixii estendendo-se da primavera ao outono 
em Mundaú/Manguaba (AL); Gomes et al.(1999) encontraram o período 
reprodutivo da primavera ao início do verão na baía de Sepetiba (RJ) e Fávaro 
et al.(2005) encontraram o período reprodutivo na primavera na baía dos 
Pinheiros (PR).  
De acordo com Vazzoler (1996), o tamanho dos ovócitos está relacionado 
ao comportamento reprodutivo e espécies de ovócitos grandes como os bagres 
marinhos, realizam cuidado à prole, geralmente realizado pelos machos. Gomes 
et al. (1999) não capturaram bagres realizando incubação oral, embora tenham 
sido encontradas evidências do período reprodutivo, com indivíduos 
apresentando a região da mandíbula bastante dilatada e o corpo afilado (magro). 
Machos de bagres marinhos foram encontrados realizando incubação oral por 
vários autores (Gunter, 1947; Araújo, 1988; Barbieri et aI., 1992). Espírito Santo 
& Isaac (1999) relataram a ocorrência de machos e fêmeas de C. spixii 
incubando ovos, diferentemente do observado na Baía dos Pinheiros (Fávaro et 
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al., 2005) e no presente trabalho onde somente machos foram observados 
desempenhando esta função. 
Ao contrário do esperado, constatou-se relação linear fraca entre o 
número de ovos somado ao número das larvas (NOL) e o comprimento total (CT) 
dos exemplares incubadores de G. genidens e não constatou correlação para C. 
spixii. Porém, estes valores podem estar subestimados, visto que ao serem 
capturados, exemplares incubadores liberam os ovos e larvas, perdendo-se esta 
informação, uma vez que não são contabilizados. Com o intuíto de estudar essa 
relação mais a fundo, talvez seja necessário outro tipo de apetrecho de pesca, 
ou focar a amostragem nos exemplares incubadores.  Estas questões já foram 
levantadas por Chaves (1994), quando primeiramente propoz que os peixes 
incubadores de maior porte teriam uma maior cavidade orofaringeana o que 
comportaria larvas de tamanho maior. Entretanto o próprio autor refuta esta 
hipótese citando o trabalho de Barbieri et al.(1992) que, semelhantemente aos 
resultados de Hostim-Silva et al. (2009), encontraram uma relação direta entre o 
número de larvas e o tamanho dos exemplares incubadores.  
No caso dos bagres, como ficou registrado neste trabalho, os ovócitos são 
grandes, e altas salinidades poderiam comprometer a viabilidade dos mesmos, 
pelo processo de desidratação. Portanto, é de se esperar que em ambientes com 
alta salinidade não sejam encontrados exemplares realizando incubação oral de 
ovos e larvas. Esta expectativa é reforçada pelos diversos relatos a respeito 
destas espécies estarem realizando incubação oral em águas de baixa 
salinidade (Reis, 1986; Araújo, 1988; Chaves, 1994). Neste trabalho, a maioria 
dos exemplares incubadores foram encontrados em locais com baixa salinidade, 
sendo apenas um exemplar de C. spixii encontrado em um ponto com salinidade 
alta, corroborando a literatura. 
A determinação da fecundidade ou capacidade de produção de ovos em 
peixes é de grande relevância para o conhecimento do ciclo e história de vida de 
uma espécie (Gomez et al., 2001). A fecundidade de peixes é diretamente 
relacionada com fatores ambientais e condições fisiológicas individuais, podendo 
refletir, melhor do que qualquer outro indicador, o estado fisiológico do organismo 
(Nikolsky,1963). No presente trabalho constatou-se a diferença nas médias de 
fecundidade para as duas espécies, sendo que C. spixii apresentou fecundidade 
maior (26,00) que G. genidens (14,25), indicando estratégias reprodutivas 
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distintas, onde C. spixii investe numa quantidade maior de ovos de tamanhos 
mais reduzidos enquanto G. Genidens investe em menos ovos de tamanhos 
maiores. 
G. genidens demostrou maior relação linear entre a fecundidade e o 
comprimento total em relação a C. spixii. Os maiores coeficientes de regressão 
para G. genidens indicam que fêmeas de maior tamanho apresentam maior 
número de ovócitos, quando comparados com C. spixii cujo aumento de tamanho 
não parece ser tão associado ao aumento de fecundidade. Talvez isso ocorra 
pelo fato de G. genidens apresentar ovócitos maiores, ocupando assim mais 
espaço nas gônadas. Gomes et al. (1999) na Baía de Sepetiba (RJ) estudando 
as mesmas espécies encontraram resultados inversos, com C. spixii 
apresentando correlação linear entre a fecundidade e o comprimento total (CT) 
maior, quando comparada com G. genidens. 
Para a realização de um manejo sustentável na APA de Conceição da 
Barra, as épocas do ano e as áreas do estuário devem ser levadas em 
consideração na tomada de decisões a respeito do uso destes habitats. Estas 
espécies estudadas, G. genidens e C. spixii, apresentam pequena importância 
para a pesca artesanal local (R$ 5,00 o quilo), porém, devido a sua grande 
abundância, principalmente de jovens, elas representam uma importante fonte 
de proteína animal para predadores e outros animais marinhos que visitam o 
estuário para se alimentar, inclusive espécies com alto valor comercial, como por 
exemplo as espécies do gênero Centropomus spp. (Robalos), golfinhos e 
toninhas. 
No Brasil, decretos de proteção aos bagres da Família Ariidae foram 
fixados na Portaria No 42 datada de 18/10/84, pela antiga SUDEPE, que define 
o período do defeso para bagres ariídeos nos estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná e São Paulo, no período de 1° de janeiro a 31 de março. 
Sugere-se a implementação de período de defeso destas espécies também no 
estado do Espírito Santo, além de uma legislação regionalizada, para o período 
de novembro a fevereiro, no sentido de que esta portaria contemple, além do 
período de incubação, também os períodos de maturação final das gônadas e 
de ocorrência dos picos de desova das duas espécies, em especial de G. 
genidens que é comercializado e pescado no seu período reprodutivo em 
Conceição da Barra. 
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6. CONCLUSÃO 
 
De acordo com os dados obtidos neste trabalho, ficou evidenciado que 
estas duas espécies de ariídeos, apresentam táticas reprodutivas distintas, 
exibindo tamanho de primeira maturação diferentes;  períodos de desova 
diferentes; fecundidade absoluta distintas; apresentando variáveis ambientais 
diferentes influenciando a distribuição das duas espécies  e ocupando o estuário 
de formas e/ou epócas diferentes pelas fases ontogenéticas, o que 
provavelmente contribui para reduzir a competição interespecífica e permite a 
co-ocorrência de ambas na APA de Conceição da Barra, especialmente durante 
períodos reprodutivos. 
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Anexo 1- Média (±desvio padrão) da salinidade, temperatura, turbidez, 
profundidade e oxigênio dissolvido dos 4 pontos de coleta em Conceição da 
Barra (ES), entre os meses de agosto de 2014 a julho de 2015 
 
Ponto Salinidade Temperatura (C°) 
Oxigênio 
dissolvido 
Turbidez (NTU) Profundidade (m) 
1(externa) 34,7 (±2,4) 26 (±1,46) 47,7 (±85,64) 5,3 (±3,45) 6,0 (±1,34) 
2 (inferior) 26 (±7,1) 26,9 (±1,66) 20,4 (±18,94) 10,3 (±6,74) 3,56 (±0,88) 
3 (intermediária) 3,7 (±4,8) 27,8 (±2,22) 22,1 (±22,35) 21,4 (± 26,23) 3,04 (±0,82) 
4 (superior) 1,0 (±1,5) 28,4 (±1,8) 20,5 (±18,67) 25,1 (±24,55) 4,40 (±1,33) 
 
 
Anexo 2. Escala macroscópica de desenvolvimento gonadal de machos de 
Genidens genidens e Cathorops spixii amostrados em Conceição da Barra 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estádios Genidens genidens Cathorops spixii 
 
Imaturo  
As gônadas são de pequena proporção, com uma forma filamentosa levemente 
achatada e com uma coloração branca; O valor médio do índice 
gonadossomático foi de 0,0294. 
 
Idem , o IGS médio 
igual  a 0,0327. 
 
 
Em 
Desenvolvimento 
As gônadas apresentam-se com um volume maior que no estádio anterior, a 
forma continua filamentosa e achatada e a coloração torna-se fracamente 
esbranquiçada; IGS médio foi de 0,0319.  
 
Idem , o IGS médio 
igual  0,0478. 
 
 
Capaz de desovar 
Neste estádio os testículos estão mais volumosos e apresentam forma laminar 
com margem levemente sinuosa, com a coloração branco leitosa. O valor médio 
de IGS igual a 0,1033. 
 
Idem , o IGS médio 
igual  a 0,0736. 
 
 
Regredindo 
Os testículos são flácidos, apresentam forma irregular, com coloração 
esbranquiçada e tons avermelhados. O valor médio de IGS igual a 0,0739. 
 
Idem , o IGS médio 
igual  a 0,0700. 
 
 
Regenerando 
Os testículos apresentam-se com aparência semelhante à verificada para o 
estádio imaturo. O valor médio do IGS igual a 0,0468. 
Idem , o IGS médio 
igual  a 0,0631. 
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Anexo 3. Escala macroscópica de desenvolvimento gonadal de fêmeas de 
Genidens genidens e Cathorops spixii amostrados em Conceição da Barra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estádios Genidens genidens Cathorops spixii 
 
 
Imaturo  
Gônadas de pequeno porte com a forma filamentosa tubular e 
translúcidas, ocupando menos de 1/3 da cavidade celomática, 
sem ovócitos visíveis. Histologicamente, verifica-se presença de 
ovogônias e ovócitos de crescimento primário. IGS médio: 0,07. 
 
Idem , sendo o IGS médio igual  a 
0,10. 
 
 
Em 
desenvolvimento 
Os ovários são maiores, apresentam-se com coloração amarela 
esbranquiçada, com vasos sanguíneos mais distintos; já sendo 
possível a observação macroscópica dos ovócitos. O IGS médio 
foi de 0,22 
Ovários volumosos, possuem 
coloração branco- amarelada, com 
pontuações de coloração castanha, 
sendo o IGS médio igual 0,53. 
 
Capaz de 
desovar 
Neste estádio as gônadas são volumosas e apresentam forma 
roliça, com a coloração amarelada forte. Parede ovariana fina. O 
valor médio de IGS igual 12,37. 
 
Idem , com IGS médio igual  a 8,21. 
 
Hidratado  
 
A principal característica deste estádio é a presença de ovócitos 
bem volumosos que atingem até a classe de 14,0 mm de 
diâmetro e com uma coloração amarelo escura. O IGS médio foi 
de 12,18. 
Idem, com ovócitos atingindo até a 
classe de 10,0 mm; IGS médio igual 
a 16,77. 
 
 
Regredindo  
As gônadas apresentam-se flácidas e com acentuada 
vascularização, o que lhes confere colaração amarelo-
avermelhada. Os cortes analisados apresentam um grande 
número de folículos pós-ovulatórios. O IGS médio foi igual a 0,34. 
 
Idem , com IGS médio igual  a 1,05. 
 
Regenerando  
Macroscopicamente as gônadas assemelham-se às do estádio 
imaturo. Parede ovariana grossa. Histologicamente, constata-se 
Lamelas espaçadas. IGS médio igual 0,10. 
 Ovários reduzidos, possuem 
coloração rósea a marrom clara, 
apresentando inúmeras pontuações 
castanhas. IGS médio igual a 0,28. 
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Anexo 4. Valores individuais de IGS para fêmeas (a) e machos (b) de G. genidens amostrados 
entre agosto de 2014 a julho de 2015 em Conceição da Barra 
 
 
Anexo 5. Valores individuais de IGS para fêmeas (a) e machos (b) de C. spixii amostrados entre 
agosto de 2014 a julho de 2015 em Conceição da Barra 
 
 
 
 
 
 
 
a b 
a b 
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G H 
PG 
PG 
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VTG
G 
VTG
G 
VTG
G 
CA 
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Anexo 6. Histologia ovariana de Genidens genidens (fotos da esquerda: A, C, E, G, I, e 
K) e Cathorops spixii (fotos da direita: B, D, F, H, J e L) coloração com HE. A e B- Ovários 
imaturos: ovócitos de crescimento primário (PG) e ovogônias (setas pretas); C, D, E e 
F- Ovário em desenvolvimento: ovócito cortical alveolar (CA) e ovócitos vitelogênicos 
(VTG); G e H- Capaz de desovar: ovócitos em fase de migração da vesícula germinativa 
(GVM) e ovócitos em fase de ruptura de vesícula germinativa (GVBD); I e J- Regredindo: 
ovócitos em fase de ruptura da vesícula germinativa (GVBD), ovócitos em fase de 
migração da vesícula germinativa (GVM) e folículos pós-ovulatórios (POF); K e L- 
Regeneração: ovócitos de crescimento primário (PG).  
 
 
K L 
J I 
POF 
POF 
POF 
PG 
PG 
GVM 
GVM 
